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a implantação do Museu do Rádio de
Santa Catarina, organizado no anc

passado pela' estudante Cirley Virgí­
nia Ribeiro e atualmente desativado

porque a Universidade não lhe des­
tina recursos. A história da televisão.
do carnaval e a memória fotográfica
de Santa Catarina também começam
a ser" conhecidas por iniciativa de es­

tudantes do Curso de Jornalismo.

O saldo é bom, apesar das frustra
ções. Em três anos, um punhado de
estudantes sem verbas e sem apoie
produziu mais sobre a cultura catari­
nense do que todos os órgãos gover­
namentais do setor, que dispõem de
v erb as e pessoal justamente para
fazer isso. "Para produzir alguma
coisa é preciso antes ter uma idéia,
um projeto. Depois a gente busca os

recursos", ensinou o cineasta Silvio
Back. trazido de Curitiba por inicia­
tiva dos alunos. Essa lição o público
já conhecia.

o cinema catarinense volta à tela
A ponte Hercílio Luz numa ma­

drugada nublada, a película em preto
e branco. Um grupo de populares se

amontoa na murada para olhar um

carro que caiu no mar. A primeira
luz da manhã contrasta com a lâm­

pada do carro de pipoca estrategica­
mente colocado num canto da tela.
"Uma cena de gênio", aponta Sílvio
Back, o mais importante crrreasra ca­

tarinense da atualidade. O público
não tem tanto discernimento, só a

consciência de estar vivendo um

momento importante. O público
nem era nascido no dia em que Flo­

rianópolis parou para assistir a pré­
estréia de "O Preço da Ilusão", o

único longa-metragem catarinense,
vinte e sete anos atrás.

Há vinte e sete anos, o jovem era

aquele senhor grisalho que sentou

atrás de Silvio Back. Há vinte e sete

anos, Salim Migu el., roteirista do
filme. tinha consciência de estar ins-

crevendo Santa Catarina na história
do Cinema Novo, na história do ci­
nema brasileiro. Na semana passada,
no Centro de Convivência da UFSC,
Salim Miguel não teve muito a dizer.
Só lamentou que a exibição da obra
se limitasse a aquele trecho de

quinze minutos, um pedaço de uma

das três cópias do filme perdidas em

todos estes anos de esquecimento.
Como "O Preço da Ilusão", a

maior parte das centenas de filmes
produzidos em Santa Catarina desde
1914 está perdida ou destruída. Al­
guns fragmentos dessas obras' foram
recuperados num esforço de cinco
estudantes da terceira fase do Curso
de Jornalismo. Andrea Grossenba­
ch er. José Henrique Nunes Pires,
Norberto Depizzolatti, Maria Eremita
Nesi e Sandra Mara Araújo, na apre­
sentação do trabalho, agradeceram o

pouco apoio recebido e também
"àqueles 'que tentaram atravancar o

nosso caminho". E advertiram a arn-

Por

bos: "A conclusão deste trabalho
visa a implantação de uma cinemateca
estadual", __ , ,

MEMÓRlr_ CULTURAL
O único ponto de referência que

esses alunos tiveram para iniciar seu

trabalho foram outras tentativas de

recuperação da memória de nosso

cinema realizadas no próprio curso

de jornalismo. Em 1982, a estudante
Eliana Arndt deu o primeiro passo,
com as primeiras pesquisas sobre a

historia do nosso cinema. No ano

passado, Adriana Freitas, outra for­

manda do curso, reuniu e sistema­

tizou a obra do cineasta Rogério
Sganzerla. A formanda Ani Bargen
desenvolve atualmente o projeto
técnico de uma cinemateca.
Mas o esforço pela recuperação da

memoria cultural de Santa' Catarina
não tem se restringido ao cinema. A

história do nosso rádio começou a

ser contada em 1982 pela formanda
Lúcia Helena Vieira, e culminou com

/'

EXPEDIENTE
Agosto de 1985. Distribuição Interna.

Este é o Jornal laboratório do Curso de

Comun'caçáo Social da Universidade Fe­
deral de Santa Catarina. Um trabalho dos

alunos Lígia Gastaldi, lsabela Hoffmann,
Mauro Pandolfi, João. dos Passos Martin$
Neto, Ângelo lima Medeiros, Almir Casi­
miro de Oliveira, Manecâ Mendes (fotogra­
fia), Regina Dalcastagne, Sandro Shigue-

fuzi (desenhos), Daniel Paim, JúlioCance­
lier, Evory Pedro Schmidt, Rosana Marcis

e leani Budge. Orientação dos professores
Ayrton Kanitz, Eduardo Medisch e luis AI-

berto Scotto. Diagramação de J ucél ia Fer­
nandes. Composto e impresso no jornal O
Estado. Correspondência para Caixa Pos­
tai, 472 - Departamento de Comunicação­
Florianópolis.
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"Público não quer Essa foi demais,
essas picuinhas"

Alfredo Alberto!"A crônica não está em crise aqui em
se. o jornalismo esportivo, sim, está vi­
vendo um período de marasmo e pouca
renovação. Deve-se reciclar as equipes de

trabalho para que, através delas, também
ouvintes e leitores sejam reciclados. Bxis­
tem medalhões que se acham insubsti­

tuíveis, há pouco espaço para recém­
I formados ou provisionados, e 'há ataques
pessoais contra colegas. Esses ataques
não interessam ao público que não' quer
picuinhas. Aprovo a estratégia da rivali­

dade para atrair público, mas não a imo­

ralidade. Não quero comentar o fato em

si, mas acho q ue Alfredo Alberto foi

muito inábil. Afinal, ele ganhou IBOPE
Iaz endo ataques? Néo é preciso
usar recursos baixos e levianos para al­

cançar altos índices de audiência" (Car­
lps Neto).

adversários - alguns engraçados; ou­
tros grosseiros - Alfredo Alberto, no

dia 13, exagerou. Não carregou suas

baterias sobre livramento, mas sobre
Roberto Alves, comandante das jor­
nadas esportivas da principal concor­
rente, a TV Cultura. Alfredo chamou
Roberto de mau caráter, envolveu a

familia do cronista ("sua mulher e

sua filha me autorizaram a vir,

aqui ... "), etc. e tal. Tudo porque, no

mesmo dia, em sua coluna no JSC,

Roberto tinha largado uma notícia
que envolvia Alfredo Alberto - O co­

mentarista da RBS - segundo ele -

havia pedido ao médido do Figuei­
rense, Abel do Rosário, que inven­
tasse uma lesão para o meia cancha
Bira Lopes. O resultado seria o banco
de reservas. Foi a fagulha que faltava.

Um pouco antes, outro fato juntava
mais pólvora ao paiol: Miguel livra­
mento saía da RBS e entrava na

Uma guerra de empresas? Uma

guerra entre cronistas? Uma crise

passageira? Talvez tudo isso. Mas o

fato é que dezenas de telefonemas

foram dirigidos à RBS TV no dia 13
de julho, sábado, depois que o co­

mentarista esportivo Alfredo Alberto

surpreendeu os telespectadores com o

mais violento ataque pessoal já come­

tido na TV Catarinense. "Ele não quis
atender m eu telefonema", contou

mais tarde, J. Tavares, fotóg'rafo do
JSC. "Ele estava muito nervoso e até

arrependido", conta um funcionário
da TV RBS.

A história toda começa, de fato,
quando a RBS põe no ar Alfredo Al­

berto, jazendo o papel de torcedor do

Figueirense, e Miguel Livramento -

mais comedido - mas no papel de
torcedor do Avai. Fazendo um pro­
grama de abraços para os amigos de

toda Santa Catarina envolvido com al­

guns comentários, muitos ataques aos

emissora concorrente. A TV Cultura
destaca a conquista apregoando "uma
volta por cima" - referéncia à posi­
ção geográfica da emissora, acima da
RBS no pico do Morro da Cruz.
Zero não quer acirrar ânimos, mas

juntar opiniões. O jornalismo, como a

medicina, peca por excesso de zelo
- quando trata de si mesma. Os hi­

pócritas chamam a isso de "ética".
Falamos com Moacir Pereira (comenta­
rista politico e anchor num do Jornal
do Almoço), Miguel Livramento,
James Tavares (fotógrafo do JSC),
Pedro Evori Schmitt(repórter esportivo
JSC), Carlos Netto (editor de esportes
de O Estado) e com o próprio Alfredo
Alberto. Procurado no Morro da Cruz
o crucificado Roberto Alves não revi­
dou. Também não ofereceu a outra
face e não se sabe se perdoou. Sim­

plesmente não quis falar para o Zero.
A pergunta era: há crise na crõnica

,
esportiva?

"Crônica só sai

mars desacreditada"
�

"Falar da vida dos outros até pode fazer

parte dos afazeres do cronista esportivo.
Mas de preferéncia o que se fala são ques­

tõesque têm a ver com o meio profissíoual.
ou seja.os atos dos que fazem parte do

mu ndo dos esportes, mas exatamente rela­

cionados à critica.á privacidade de outro a

fim de tirar vantagem numa rixa pessoal
que deveria ser resolvida em nível bem

mais elevado - para satisfação do público e

da própria crônica esportiva que só sai mais

desacreditada a cada novo incidente do gê­
nero". (Pedro Schitt).

A.Alberto torcendo pelos comunas?
Zero - Como está o jornalismo es­

portivo de SC?
AA - Está crescendo como o nível de

nosso futebol. Se bem que às vezes é ni­

velado por baixo. Afinal, os grandes cro­

nistas do mundo inteiro se agridem ...

verbalmente, é claro!
Zero - O que você chama de "nive­

lar por baixo"? .

AA - Ah. é algo que acontece co­

migo, com meus colegas. Perdem a ca·

beça porque queimam o pavio antes da
hora.
Zero - Existe imparcialidade na

crônica?
AA - Eu gostaria de lembrar o Jorge

Cu ri. aquele que trabalhava na Rádio
Nacional. Quando o Flamengo marcava

um gol, ele gritava durante 3 minutos,

quando era o Fluminense que marcava

um gol ele gritava 3 segundos... Eu sou

Figueirense ate embaixo da água, e nos

meus comentários de manha. no Bom

Dia Santa Catarina, eu sou passional e

profissional. No Jornal do Almoço eu sou

só passional. Agora, tem o seguinte: se o

Joinville jogar com a Rússia, eu sou co­

munista ... Mas se o Joinville joga no Na­

cional, eu sou profissional. ..

Zero - Como é o seu relacionamento

com o Miguel Livramento?
AA - Quando trabalhávamos juntos

numa rádio aqui da Capital, já faz mais

de dez anos, nós brigamos. Dai pra cá ...

existe um oceano entre nós. Nas festas,
nos corredores, no estúdio, nos jogos,
nunca nos olhávamos. Acredito que ele,

que já não trabalha mais na RBS, está
fazendo o trabalho certo, pois só vive

disso.
Zero - O Miguel esaiu só por ques­

tões financeiras?
AA - O cidadão só sai da RBS

quando a empresa não tem mais i nt e­

resse em segura-lo.

"Briga interna só

ajuda a desunir'
"Não sei se o Alfredo Alberto tem razão

em suas críticas ao Roberto Alves, mas

achei uma falta de ética contra toda a imo

prensa ele usar dos meios que ele usou,

baixando o nível desta maneira. Estas ati­

tudes do Alfredo me revoltaram, esta

briga interna só ajuda a desunir a classe e i�to

'é mau, pois é justamente agora que os' jorna­
listas tentam se unir para alcam ar suas rei­

vindicacóes. Em casa, eu acompanhei os co­

mentários de AlIredo Alberto apenas como

um telespectador. (James Tavares)

Livramento: "há gente sem capacidade'
ML - Não sei porque não assisti. Eu

não assisto o JA. Eu participava do JA!

Eu fazia minha participacáo no JA depois
daquilo eu saí. Eu não assisto o J.A. Eu

assisto a emissora em que trabalho.

Zero - Era um esquema montado, a

rivalidade?

ML - Não, não era montado. Não

tinha nada montado aqui. Nem a direção
da RBS pediu para mim fazer gênero
Avai. como também não pediram para

fazer gênero Figueirense.

Zero - Era torcida pura então?

ML - Não, não é torcida pura. E que

eu simplesmente entrei numa de chegar
lá e, como avaiano que sou ... agora, sou

Avai fora do microfone, fora das câma­

ras. Lá dentro não tem esse negócio. ,

limitar à crônica, fazer cornentanos de

fu tebol ou qualquer assu nto de esporte.
Aí, puxam assuntos particulares de com­

panheiros ... que isso aí ... eu acho que até

as próprias empresas são culpadas de

deixar um cidadão desses permanecer na

crônica.

Miguel Livramento desce no número

de seu teleiisor: do 12 uara o o. Mas

sobe no morro: a Cultura fica um

pouco mais acima. Subirá no IBOPE?

Não se sabe. Diz ele que está [atu­
rando o dobro na nova casa. Na Diário
da Manhã, AM do grupo RBS, Livra­
mento alcaucou o sauddtel índice de

67% em maio-junho. Tem 14 anos de

crônica, cinco de '1'\'. Ele [alou COIII

Daniel Paim, de Zero, um p'ouco antes

de ir ao ar. Trabalhando sempre no

pique, desculpou-se: "Tenho dois mi·

nutos e meio", disse constrangido.
Zero - A crônica esportiva está em

crise?
ML - Não, acho que não. Quem é

cronista é cronista. Tem pessoas que não

tem critério. Não tem capacidade para se

olêmica, sim, mas

sem o lado pessoal"
Zero - Seria para subir no IBOPE?

ML - Acho que seria baixar muito o

nível. O cidadão tem que ter capacidade
para fazer um comentário esportivo. Se

ele não tem capacidade para fazer co­

mentário ele apela. Falando da vida de

companheiros, isso aí é prova de que ele

não tem capacidade para ser cronista.

Zero - O Jornal do Almoço caiu

com sua saída, já que o esquema era

Figueirense X Av.aí?

"A polêmica no ar é importante quando
mencionado o fato, sem cair na questão
pessoal. O Miguel nos disse no estúdio que

sairia da RBS por profissionalismo, ele que­
ria trabalhar com-r-ádio esportivo. O que é

certo é que o público quer informações e

lazer. Claro que a empresa contratou o Mi­

guel para fazer contraposição ao Alfredo,

mas não acredito que isso fosse provocado
e nem motivo para crise." (Moacir Pereira).
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Te cuida malandro: A ��Le Cocq" chegou em Florianópolis!!

R.
OJE eles estão em Florianópo­
lis - mas tudo cornecou numa

manhã de· agostc de

1965, perto da favela do Esqueleto, Rio de

Janeiro. Uma equipe de quatro policiais,
metida dentro de um Fusca, caçava o assal­
tante Cara de Cavalo. Na direção, um mo­

reno lustroso. Ao seu lado um sujeito sério,
na cabeça uma boina preta e o compro­
misso de ir depor à tarde na Justiça sobre

algum assassinato de rotina. Atrás iam dois
policiais de competência duvidosa - isso

ficaria comprovado mais tarde, durante o

tiroteio e a morte.

Eles seguiam um táxi Chevrolet e lá pelas
tantas optaram pela cena clássica: fechar o
carro onde estava o assaltante. O homem
da boina desceu rápido e atirando. FOI so-

.

zinho. mostrou valentia, mas nenhuma eli­

ciência. Cara de Cavalo quando viu o poli­
cial soube logo com quem estava lidando.

Descarregou seu 45 contra o Fusca e prin­
cipalmente contra aquela tigura. Não deu
outra: conseguiu que uma bala lhe partisse
o pulso e pegasse a carótida.Aquele policial

'

morto era Milton Le Cocq de Oliveira.
A resposta da polícia carioca foi fulmi­

nante: executava qualquer marginal que
encontrasse pela frente. Cara de Cavalo,

porexemplo, morreu com maisde 100 tiros

para orgulho policial e desmoralização da

Justiça. Os mortos eram abandonados nos

morros. junto com cartazes que se torna­

riam famosos no mundo inteiro: a caveira.
as duas tíbias cruzadas e o recado E.M. (Bs­
quadrão da Morte). Exatamente o mesmo

emblema que hoje está pendurado ali na

Rua Santos Saraiva. no Estreito. e é sírn­
bolo da institução que afirma que mudou de
ramo. Fala o filho do presidente regional da
"Scuderie Detetive Le Cocq". João Luís Ei­
ras:
- Nós somos uma entidade com fins

filantrópicos e sem objetivo de lucro. Aqui
estão associadas cerca de 70 pessoas. na
maioria policiais civis e militares. Possuí­
mos duas carteirinhas: uma da própria
Scuderie e outra assinada pelo comandante
da Polícia Militar. Todos os sócios são fiscais
da própria Polícia e podem autuar veículos

irregulares no trânsito e também ordenar
um policial a dar voz de prisão a qualquer
pessoa.

E·..M. executa Mário Eugênio em Brasília

Os sete tiros na cabeça do jornalista
Mário Eugénio, nodia 11 de novembro do
ano passado, em Brasília, foi orgulho.
a todas as organizações paramilitares do

pais. O editor de polícia do Correio B ra­

ziliense vinha anunciando a divulgação
de uma lista com nomes de policiais civis
e militares que faziam parte do Esquadão
da Morte. Naquela noite, o sargento An­
tônio Nazareno Mortari Vieira, os cabos
Aurelino Silvino deOliveira e David Antô·
n io Couto· todos do Pelotão de Investiga·
çóes Criminais (PIC) da Polícia do Exér·
cito " mais os agentes da Polícia Civíl
Divino José de Matos (o Divino 45), Ira­
cildo José de Oliveira, e Moacir de Loyola
Assunção, esperaram o jornalista e o as·

sassinaram com um tiro de espingarda
12 e mais seis de Magnum 45, na saída
da Rádio Planalto.

O crime foi acmertado durante meses

pelos policiais de Brasília .. E o caso foi

tomando uma dimensão bem maior. O
Correio Braziliense contratou o repórter
Otávio Ribeiro para fazer uma investiga­
ção. Em poucas semanas, o jornalista
saía da capital federal com a certeza que
a ordem de assassinar Mário Eugênio par­
tiu de gabinetes, de chefias, e as respon­
sabilidades eram de autoridades superio­
res a Divino 45 • o homem que fez os

disparos.
O desdem com que o próprio secreta-

rio de Segurança na época, coronel Lauro
Reith • também envolvido na morte do

sargento Raimundo no "Caso Mãos Amar·
radas" há quase 20 anos no Rio Grande do
Sul, tratou o caso fez com que as aetorida­
des designassem alguns policiais paulistas

para investigar. Foi fácil: em pouco tempo
os nomes desses policiais, alguns presos
outros ainda foragidos, foram divulgados
para a imprensa. Mas a morte do jornalista
Mário Ejgênio é um exemplo, um aviso, de
que os tempos não mudaram. E o pior, não
mudarão tão cedo. Afinal, as "desovas" -
como chamam o abandono dos cadáveres
do Esquadrão da Morte - somente dimi­
n!!iram. Não acabaram.

I I

I! 100 TIROS
O presidente nacional desta organização

filantrópica e paramilitar é o delegado ca­

rioca José Guilherme Godinho Ferreira.

Este policial fazia parte da equ ipe de Le

Cocq e foi o homem que chefiou a caça ao

assaltante Cara de Cavalo. Ele contou como
isso aconteceu: "Nós quebramos o pau no

Rio de Janeiro. Matamos os marginais que
resistiram e prendemos os que esconderam

Cara de Cavalo ... Pegamos o bandido com

uma rajada de metralhadora. Então todo
mundo atirou no bandido. Mais de 100
tiros" .

Esta prática fez escola e se espalhou pelo
Brasil. Em todos esses anos de repressão foi
a organização que mais matou no país com
habitual conivência - e na maioria dos
casos participação - das autoridades poli­
ciais. A matança chegou ao ponto q ue, na
metade da década de 70, o jurista Hélio
Bicudo fez uma campanha internacional

para forçar' as autoridades brasileiras a

tomar al&,_uma atitude. Somente a ameaça
de democratizar o país conseguiu lazer com

que a atuação desse grupo diminuísse.
Mas se você deseja ser sócio da "Le

Cocq" e ganhar todos esses poderes lilan­

trópicos, é só ir na sede da Scuderie e pedir
a fichinha. E um jogo de paciência: vai ter
que contar tudo. E mais: arrumar duas pes­
soas já filiadas, para que o apresentem aos

quadros. Depoisa ficha será enviada à Polí­
cia e ela dirá se você tem ou não cond ícóes
de participar de uma organização de cari­

dade.
AMIN APOIA

O presidente estad ual da organização é o

policial José Luís de Oliveira Eiras, que
também já foi integrante do extinto Esqua­
drão Jason. formado exclusivamente por
militares e conhecido pela forma violenta
como combateu a criminalidade. Mas caso
seu nome seja aprovado pela policia para
entrar na organização de José Eiras,
prepare-se para outra surpresa: ali todo
mundo se chama de irmão e seu carro tam­

bém deverá receber ficha. cadastro -- toda
a papelada. João Luiz conta mais:
- Nossa atividade de fiscalizarão e auxí­

lio à Polícia Militar é muito ativa. Traba­
lhamos muito com a P-2. que é a polícia
secreta da Polícia Militar. Cooperamos com
o SNI. Podemos também prestar auxílio à

Interpol. à ClA e outras organizacóesImer­
nacionais.

Exageros à parte. a verdade é que esta

organização filantrópica é muito bem rela­
cionada. Conseguiu. por exemplo. que o

governador Esperidião Amin mobiliasse a

sede regional- conta o próprio João Luiz.
Também é possível encontrar o sinistro
símbolo da caveira e dos ossos cruzados ao
lado do logotipo da atual admi nístra. ao es­

tadual em inúmeros plásticos adesivos. E o

governo Amin cornprind o a Carta dos Ca­
tarinenses e ajudando uma organízacáo
que afirma ter mudado de ramo.

Neste ano se comemora o vigésimo ani­
versário da morte do detetive Le Cocq. O
vigésimo aniversário de fundação da "Seu­
derie Detetive Le Cocq". O vigésimo ani­

versário de uma prática que se translormou
numa chacina nacional. Desta festa não

participam os mortos do Rio Guandu. na

Baixada Fluminense; os enterrados no ce­

mitério de Vila Formosa, São Paulo; os as­

sassinados na Grande Porto Alegre; em

Belo Horizonte -- em todo o Brasil. E de
uma maneira muito particular não fará.

parte das comemorações o jornalista Mário

Eugênio. assassi nado a tiros por policiais de
Brasília por ter denunciado a existência de

um Esquadrão da Morte.
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que o senhor perdeu essas últimas elei-
ções?

.

- Não, não foi por isso. Nestas últi­
mas eleições eu participei só para parti­
cipar, já estou cansado. Mas que houve
fraude na eleição isso houve. Os que
venceram, o José Laurino de Souza e o

Gilson não moram nem nas proximi­
dades da praia. Moram na Fortaleza.
A organização da Festa da Tainha é

assim, cheia de fofoca, de disputa in­

terna, de manobras, coisas de gente
que visam outros interesses que não são
exatamente os tidos como comunitá­
rios. Por isso os pescadores dizem que
participar dos preparativos da festa é
mais ou menos como" entrar no fim do
mundo: a pessoa entra e nunca mais
encontra a saída".
Tirando um pouco os exageros apo­

calípticos de Dilmo Nunes, as coisas
não estão muito longe do absurdo:
tempos atrás os moradores foram con­

vocados para uma reunião. pouquís­
simos foram. Em todo caso o encontro
era para discutir a coustru. ao do tal
Centro Comunitário. Discussáo.daqul.
discussão dali e acabou sendo votada
uma proposta de construir uma ponte
que levasse até ao cemitério.

Em todo caso, a nova diretoria que
. assumiu garantiu que tudo será dife­
rente. "Mas vejam bem - fala seu

Gilson o novo organizador - nós es­

tamos assumindouma diretoria com o

caixa em zero. O dinheiro que o Ar­
mando tem ninguém consegue tirar
dele. Já foi pedida até a íntervencão da
Secretaria de Turismo, mas eles acha­
ram melhor não se meter nesta histó­
ria. r r

Mas e a Festa da Tainha como é

que vai ser?
- Vai ser um sucesso. Claro o pú­

blico notou que a festa estava fugindo
de seu caminho real e foi se retirando.
Mas esse ano você vai ver, tudo vai
mudar ...

Não foi isso que se viu. A Festa da
Tainha foi outro fracasso. Ninguém foi
e até o peixe servido veio do Rio
Grande do Sul.

TODOS
constataram: a Festa

da Tainha deste ano foi um
fiasco. Alguns jo-

garam a culpa no peixe, outros falaram
da falta de criatividade. A verdade é

que a festa da comunidade da Barra da

Lagoa, não existe já faz muito tempo.
Todos os anos o que acontece ali é uma
feira-livre. Uma negociata, onde quem
menos participa é o pescador, o mora­
dor da Barra. Para entender porque a

festa está morrendo é necessário dizer
muitas coisas. Falar das incríveis aven­
turas do dinheiro arrecadado em dez

anos, mas que nunca saiu do bolso de
seu Armando. Falar da insólita pro­
posta de construir uma ponte até o ce­

mitério para facilitar as coisas em épo­
cas de enterro. Contar coisas que os

pescadores falam mas que não são ou­
vidas: "Esta festa é uma trampolina­
gem".
Porque você diz isso Dilmo Nunes?

"porque as três primeiras festas deram
um lucro imenso e teve a participação
da comunidade. Mas o dinheiro nin­

guém viu. Depois disso a comunidade
se afastou. Assim como todo o dinheiro
vem de fora, acaba voltando para fora.

Aqui não fica nada. O pescador, hoje,
participa como eu. Quer dizer, nem
aparece na festa". Dilmo tenta resumir
tudo numa frase: "Acho que daria um

livro de 200 páginas se fosse dizer tudo

que dá nesta festa".
A Festa da Tainha surgiu dote anos

atrás. Os moradores tentavam arrumar

dinheiro para construir uma Igreja. O
Váticano acabou adiantando-se aos

Afinal, cadê o dinheiro
das festas da tainha?

(na Barra ninguém sabe)
moradores e a Igreja veio. Em todo
caso, os moradores haviam descoberto
uma fonte de renda, mantiveram a'
festa e mudaram o objetivo: queriam
erguer uma sede oficial para o Centro
Comunitário. Escolheram como orga­
nizador oficial seu Armando. Não sa­

biam, é claro, que muita incomodação
viria pela frente.

Seu Armando organizou por nove

anos para a inveja de seus rivais e de­
sespero dos moradores. Conseguiu ar­

recadar 21 milhões de cruzeiros. E aí as
coisas se complicaram: há alguns anos
o homem resolveu dar o primeiro
susto no pessoal da Barra. Disse que
tinha visto a história dos flagelados do
Nordeste e resolveu mandar o dinheiro

para eles. Todo mundo berrou e o di­
nheiro acabou aparecendo. No final do
ano passado seu Armando aprontou
outra: disse que o dinheiro estava no

Sulbrasileuo. Mais con lu sao. O di­
nheiro reapareceu, mas desta vez sem

alguns meses de juro. Agora já há

gente- que afirme que o capital está
com mais de seis meses sem correção.
- Eu fiz muito pela comunidade,

mas eles não reconhecem. Esse pessoal
é sempre assim. Isso acontece com go­
vernadores, com prefeitos, com políti­
cos em geral. Essa gente não reconhece
o nosso trabalho, e só faz acusações. E a

história do dinheiro é bobagem: tinha
lucro, mas e as despesas?
Mas seu Armando, então foi por isso

Pátria agradecida, paga mal seus heróis
Numa salinha com oito cadeiras, nos

fundos de uma garagem da Rua Te­
nente Silveira, estão escondidos e

acuados os heróis brasileiros. Ali na-·
quele beco, eles contam suas histórias
de guerra e amargam o abandono do
Estado e o esquecimento do Povo. Por
ali passa Dídeo Pereira, o voluntário
José Ramos, Alcibino Augustínho e

tantos outros que há 40 anos foram
recebidos com festa no Rio de Janeiro.
Eram os pracinhas, que chegavam da
Itália depois de vingarem adequada-·
mente"a nossa honra e a nossa sobe-·
rania ultrajadas".
No começo foi uma festa. Os que

ficaram no Exército gozavam de uma

liberalidade não muito comum na

tropa. Os que saíram se sentiam perse-·
guidos porque eram olhados como pri­
vilegiados. Mas havia muito boatos e

todos esperavam a remuneração.
Falava-se, por exemplo, de um di­
nheiro dado pelos Estados Unidos para
ser entregue aos combatentes da Força
Expedicionária Brasileira (FEB). O di-

Agora-em setembro são comemorados os 40 anos de regresso dos
pracinhas brasileiros que foram lutar na Itália. Ao todo, 25 mil ho­
mens que foram para enfrentar o fascismo, o nazismo e tudo que
representavam. De regresso, outra luta: quase 40 anos para receber
uma pensão alimentar, um reconhecimento oficial e concreto da
Pátria - além das tradicionai-s medalhas e os inúteis diplomas. E
assim o decreto assinado por Getúlio Vargas - que favorecia os

pracinhas com um salário mensal, acabou saindo no governo Figuei­
redo em 1981. Mas pior que o esquecimento foi a falta de valoriza­
ção. Quanto custa um herói? Um herói, fique sabendo, custa um

pouquinho mais que trés salários mínimos. Aqui uma reportagem de
leani Budde para recordar nossos pobres heróis de uma Pátria de
mártires.

nheiro nunca apareceu e ninguém
também nunca ficou sabendo se a his­
tória era verdadeira. A situação ainda
estava assim, se vivia do heroísmo,
quando Getúlio Vargas assinou um

decreto-lei autorizando o pagamento
de uma pensão alimentar.
Bem, depois disso a história pessoal

dos combatentes brasileiros '12 2a
-

G uerra
Muncial iria ','irar L rI' ;r,"r. )

_______________________�__"... , ..... _ ....... ."''''...,__... '''.ur._._."",x. _�, .• ,._-_.,_.�._. �I

Somente em 1981 foi fixada uma pen­
são para os combatentes, que vale hoje
um milhão de cruzeiros por mês. Mas
durante esses 40 anos muita coisa
aconteceu. As neuroses de guerra se

confundiram com as dificuldades coti­
dianas e a situação chegou ao ponto
vergonhoso de combatente morrer

louco e indigente nos hospitais psiquiátri­
cos em todo Brasil.
As histórias que se ouve ali riaquele

quartinho da Tenente Silveira são ar­

repiantes. O embarque no navio, no
Rio de Janeiro, foi sob uma tempera­
tura de 40°C. Ambulâncias pegavam
soldados que desmaiavam por ensola­
ção. No desembarque na Itália a tem­

peratura estava a quinze graus abaixo
de zero. Muita gente foi internada por
gangrena, outros morreram congela­
dos. Daí para a frente foi guerra o

tempo todo. A tomada de Monte Cas­
tello, vitórias como a de Monte Prano,
Monte Acuto, Paravento, Barga e mui­
tas outras fizeram cerca de quatro mil
baixas entre éh fileiras brasileiras.
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A repressão quer ser esquecida·
,

)

Cirineu estàva trabalhando quando foi chamado por alguém. Foi alge­
mado, jogado dentro de um Fusca e levado para o interrogatório: Pergunta­
ram dasua ligação com oPCB. Num camburão, junto com outros, foi levado
para a fase seguinte em Curitiba: dez dias de tortura. Dos que trabalhavam
no Departamento Central de Informações nesta época, Mário está no 2.0
Distrito e Dobes no 3.0 DP. Adalgiso está na Celesc. Vilela, Palma, Cruz, a
médica Edith, Jucélio e Francisco Antônio continuam também na policia
da capital, e puderam assistir à queima do arquivo do DCI e de suas

anotações do período. O delegado Armando Maciel destrói o fichário pes­
soalmente. Ele é o atual diretor do Departamento, e homem do tempo da

"Operação Barriga Verde", em que Cirineu foi preso.

o Dops em' seu auge, na Felipe Schm idt: A repressão queria ser lembrada por todos

Onde estão os perseguidores
(nos tempos da N. República)
Havia os "técnicos", os truculentos

e os mais políticos, nesta polícia que
organizava a repressão política nas

décadas de 60 e 70. Os que pensa­
vam em se promover fácil na repres­
são tiveram seus momentos de gló­
ria, mas acabaram queimados ou co­

locados em cargos discretos com a

abertura política. Os técnicos conti­
nuam prestigiados, e os políticos -

que conseguiram participar da re­

pressão sem queimar seus nomes,

agora são colocados na vririíie.
Dos que se destacaram na época

da repressão, o delegado Alfredo
Dobes é um dos mais prejudicados
atualmente. Todo-poderoso diretor
do Departamento de Ordem Política
e Social na época da Operação Bar­

riga Verde, hoje amarga uma posição
hierárquica secundária no Terceiro
Distrito da Capital. Seu antecessor na

direção do Dops, Manuel Antônio
Fogaça de Almeida, é nada menos

que secretário-adjunto da Secretaria
de Segurança no governo Amin.

O delegado Luiz Magno Bahia Bit­

tencourt é o atual titular do II Dis­
trito Policial, no Saco dos Limões. Na

época subordinado à Dobes, o ultra­

passou na carreira por não ter se ex­

posto e graças a seu prestígio como

técnic elhor do que ele talvez só
se en i.h s delegado Armando
Ramos Maciel. Hábil, capaz de culti­
var uma imagem simpática até
mesmo junto aos presos políticos da

época, Armando Maciel é o diretor
do DCI na Nova Répública, .o que

não é pouco: O Departamento Cen­
tral de Informa,ções é um posto es­

tratégico para um homem de con­

fiança do esquema de repressão polí­
tica. Lá se encontravam arquivos
que se tornaram comprometedores e,
ao mesmo tempo, é lá que
continua-se a obter informações
sobre todo o estado.

,
Armando Maciel não é um policial

de dar tiro: é um homem de infor­
mações. Recentemente, deu uma en­

trevista à imprensa defendendo a

criação de uma central de computa­
dores, a nível nacional, com todas as

informações sobre os cidadãos do

país. Com isso, seria possível à polí­
cia controlar todo o Brasil. Ele sabe

que valor tem isso: o delegado Ar­
mando é policial desde 1962, dois
anos antes do golpe.

Os tempos são outros: o general
Guido Alfredo Heisler. que coman­

dava o 63 BI no tempo da repressão,
. hoje comanda o fluxo de correspon­
dência da Empresa Brasileira de Cor­
reios e Telégrafos em Florianópolis.
Da polícia estadual, Adalgiso Campos
acabou na Celesc. Mas Carlos Al­
berto Vilela, Elton Parma, Otávio
Cruz, a médica Edith Moreno Braz,
Jucélio Costa e Francisco Antônio
Amorim continuam na polícia da ca­

pital. A maior parte não se sente

mais tão poderosa, mas vive e tra­

balha tranqüila. Com a queima dos
últimos arquivos, não há motivo

para não ficar tranqüilo.

Eglé e Cirineu não esquecem de um tempo que parecia o nazismo

Onde estão os perseguidos
(eles contam a sua versão)

"Subestimamos muito o poder da
repressão naquela época", conta Ci­
rineu Martins Cardoso, hoje assessor

do PMDB na Assembléia. "E conti­
'nuamos a subestimar", adverte. Ci­
rineu foi um dos milhares de perse­
guidos pelo aparato fantástico da re­

pressão política que controlava o país
até há pouco tempo e permaneceu
intocado na Nova República.
Espionado, preso, torturado numa

prisão clandestina sem que isso dei­
xasse vestígios no processo oficial em
que foi condenado por ser comu­

nista, ele tem razão para se preocu­
par. Os perseguidores de apenas dez
anos atrás continuam por aí, alguns
ainda em seus postos, todos livres

para assumirem seus papéis seja nos

grupos clandestinos, terroristas, seja
nos respeitáveis grupos de senhoras

que queriam ficar com os filhos dos
comunistas que denunciavam para a

polícia.
"E queriam que eu me comovesse

ainda com sua generosidade", co­

menta Eglê Malheiros, professora
cassada" que recebeu a proposta de

entregar seus quatro filhos ao ser

presa em 64. O marido de Eglê,
Salim Miguel, também esteve preso,
e uma livraria de que havia sido
sócio foi incendiada por um grupo
chefiado por Nereu do Vale Pereira,
professor de História na UFSC. "Que
horror, parece o nazismo", comen­

tou o padre que dirigia o Colégio Ca­

tarinense, ao ver os livros serem

queimados na calçada.
Hoje, o que a polícia queima são

os registros destes tatos. Mas a perse­
guição atingiu muita gente, e não
será facilmente esquecida. "Quem
foi preso? - surpreende-se Flávio
Fernandes, na época dirigentes estu­

dantil - "Meus vizinhos, pais dos
meus colegas, pessoas de convívio
direto. Cidadãos." Flávio não conhe­
ceu as prisões. Na época, teve uma

experiência bem comum entre os es­

tudantes, a experiência do medo:
"Na Universidade apareciam carros

com placas de cidades distantes, em

nossas reuniões apareciam pessoas

estranhas; enquanto amigos, profes­
sores e conhecidos desapareciam".
A UFSC, que reunia a intelectuali­

dade de Florianópolis, era um dos
alvos preferidos dos serviços de in­

formação e repressão. Na chefia do

Departamento .
de Letras

encontrava-se a professora Carolina
Gallotti Kehrig, presidente da "Cam­

panha da Mulher pela Democracia",
que até hoje não se constrange com

seus depoimentos em inquéritos para
incriminar colegas e alunos: "Eu só
falava a verdade - argumenta - a

função da CAMDE era de alertar as

pessoas para os horrores do cornu­
nismo".
Em conseqüência destes inquéritos

- cujo resultado Carolina diz desco­
nhecer - vários professores foram
afastados da Universidade, como Ge­
rônimo Machado, e Célio Spíndola,
do Curso de Economia a Wilson Ro­
salino da Silveira e marcos Cardoso
Filho, da Engenharia.

. As informações dos órgãos de se-

'gu rança também serviram de justifi­
cativa ao reitor João David Ferreira
Lima para intervir na elek ao do DCE
de 1969, tornando 'uma chapa inele­
gível e anulando todos os votos
dados a ela. Com isso, foi eleita a

chapa adversária, presidida pelo es­

tudante Rodolfo Pinto da Luz.

Carolina se orgulha de ter dedurado
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Cocô, larvas:

V l

No
carnaval de 1983 um samba irre-

, verente e debochado foi cantado por
I

centenas de pessoas em Flo-

rianópolis: um jovem que comera patê em

tripa de plástico haviamorrido. O patê era da
Sadia. Embora nunca se tivesse descoberto a

causa damorte nem o culpado (o caso levou os

frigoríficos a suspender os entripados em

plásticos por dois anos), na época a polêmica
ganhou os jornais de todo o País. E o samba

ganhou as ruas.

Mas a Sadia está mesmo de azar. No pri­
meiro semestre deste ano, foi encontrada a

bactéria coliform e fecal em seus frangos postos
a venda no Supermercado Angeloni, em Con­

córdia. A Sadia se defendeu e a culpa ficou

com o Angeloni. Mas não havia dúvidas: os

frangos vinham temperados com bactéria de

cocô. Assim como dezenas de outros produtos
vêm enriquecidos com restos de insetos, para­
sitas, areia, bichinhos variados que consumi­

mos o dia inteiro. Quando fazíamos esta ma­

téria, a Rede Globo de Televisão denunciava,
peloJornal Nacional da terça-feiraa noite, dia
30, a assustadora descoberta: 50% do queijo
frescal vendido no Rio de Janeiro e prove­
niente de Minas Gerais continham a mesma

bactéria. Aqui, um "grande jornal" recusou­
se a publicar a matéria que nós agora estamos

divulgando. E a Associação das Donas de

Casa, presidida por Zuleica Lenzi, não conse­
gue espaço para uma coluna que defenda o

consumidor. Que, aliás -:- e ainda segundo a

Rede Globo, no Bom Dia Brasil - poderá em

breve brigar diretamente com os fabricantes.

Bastará que entre com 'uma queixa junto às

associações de consumidores para mover o

processo pelo qual não pagará nada - mesmo

que perca.

Numes analisado possui quase um

terço de "pó de milho" e fubã. mes­
clados com outras impurezas: 29%
O curioso, nestes casos, é que en­

quanto a polícia não terminar o in­

quérito e conversar com os Iabrican­

tes. não se pode fazer nada. lsto é a

população continuará sorvendo já de
manhã cedo uma ponderável par­
cela de impu rezas.

Mas o gordo número de laudos

examinados e casos condenatórios

poderia aumentar consideravel­

mente se o DSP tivesse mais recursos

humanos. Não são mais do que 13

inspetores de fiscalização, 45 agentes
de saúde pública e 36 agentes sanitá­
rios para cuidar de aproximada­
mente 8.000 estabelecnnemos illdus­

triais e comerciais. Só grandes
supermercados existem ,,,00, con­

forme informacão da Associacão Ca­

tarinense de Supermercados. Mesmo
assim, o DSP catarinense .esteve em

I." lugar. no ano passado, em amos­

tras analisadas - à frente, inclusive,
do Instituto Adol!o Lut/. Orlando Ri­

beiro de Campos Filho, Chele do
.

Servico de Fiscalizacáo de Alimentos,
conta'que há três anos 80% das cole­
tas eram feitas em Florianópolis.
"Mas desconfiamos que o "ruim"

era mandado para o interior-disse

ele-:e passamos a atuar mal, por la

também" .

Mas não é só sobre impurezas que
atua a fiscaliz ac áo. O Agromel exa­
minado, por exemplo, so tinha mel

no nome. Dentro, xarope. Isso e

fraude. O querosene Alsol. do Pa­

raná, também não vem deteriorado.

Mas, no material exam ina.!o, \ iniia
com 36,97% do que prometia a em­

balagem. O rnesmo aconteceu com o

querosene Chaminha, de Blum e nau.

que - mais modesto - surrupiou ape­
nas 18,46'10 do que prometia. Quem
dá estas intor.nac oe-, e o lN,V1ETRO -

Instituto Nacional de Pesos e Medida-;

A lista', como vocês podem ver ao

lado, é enorme. Segu rido Zuleica

Lenzi , o DSP, não tem interesse em

divulgar os laI10SOS. Segundo Or­

lando Ribeiro, do DSP, a imprensa e

que não se interessa. Muito bem,
Zero vai resolver esta pendenga:
todos os meses divulgaremos aqui os
relatórios condenatórios do DSP.

Com os nomes, as marcas, as fraudes.
Para o bem de todos, certo? Mesmo

porque.se noano passado foram inu­

tilizados 200 mil quilos de alimentos.
Este ano, 22 mil quilos até fim de

maio. Como dizem os comentaristas

esportivos: é brincadeira?

Leite Tirol, Santa e Vale do ltajaí: todos com coliforme fecal

um tempero comum

Quem diz que o patê' não presta
Só porque alguem JHOrreU

O produto é muito b01H
Ouem não presta é quem comeu,

mações. Uma delas, a de que os Su­

permercados Angeloni são reinci­
dentes, exatamente em casos.

Mas tem mais: as Empresas de
Doces Silva (Joinv ille ): S.A.de aves.

Moinhos Cruzeiro
í ndií.strla e Co­

mércio (Farinha Catu rrita. Lages);
Agro-Indústria São Francisco (Fa­
rinha de Mandioca Rarn inha. ltupo­
ranga); S.A. Moinhos Santista (Fa­
rinha de Trigo Flor. Porto Alegre);
Sal Refinado e Iodado Ema (Brus­
quej: Doces Lubi (Lages); Montobel
SIA (Doces Mu -M u. Porto Alegrr r

também já são velhos conhecidos do
DSP. Os problemas? Restos de inse­
tos, parasitas, colitorme íecal. areia.
Nos casos dos supermercados, taca­
mos justiça: também são reinciden­
tes as redes Pão de Acucar. Mor ira e

Soberana.
De dezembro do ano passado até

maio deste ano, o DSP analisou 1.410
laudos. DestesA60 foram condena­
tórios. Um deles está na delegacia de

polícia de Biguai u. por 'encaminha­
mento do Decom - Servil o Especial de
Dresa Comunitana. E o Calé Nunes, de

Biguacu. Segundo
o relatórioe� mãos da polícia, o Café

'-l

- Café torrado e moído Guidalli
- Farinha de trigo especial Flor,
- Fubá de milho degerminado Caturrita
- Farinha de mandioca Daminha
- Farinha de trigo degernimada Imperatriz
- Farinha de trigo especial FF
- Geléia de goiaba Stein
- Xarope de Glucose e Sacarose Agromel
- Passas de banana Monkey
- Biscoitos especiais Padaria Rocha

- Páo de mel Padaria e Confeitaria
- Pelicitos Schadrach
- Geléia de figo Mu-Mu
- Doce em pasta de goiaba Lorenz Blumenau
- Farinha de milho extra peneirada Máe Luzia
- Sal para churrasco especial Dipasal
- FubÍí especial cilindrado degerminado
- Farinha especial Vale do Testo
- Farinha de mandioca Zuque
- Talharim Jucil
- Farlnha de milho especial Be Luno
- Agua mineral com gás Imperatriz
- Cominho moído a granel Dupar
- Cominho moído Tell
- Farinha de milho especial Andréa
- Farinha de mandioca Glassi
- Sagu instantâneo sabor artificial de pêssego Tell
- Cominho moído Edimar
- Doce cremoso de goiaba Lubi

Veja só quanta sujeira você pode ter comido

200 mil kg
de alimentos

no lixo
Quem consumiu aqueles frangos

comprados no Angeloní. no irúcio do
ano, pode ter contraído febre tifóide.
Ou, qualquer outra doença manifes-
tada pela diarreia - uma da, princi­
pais causas da mortalidade infantil.
Isso porque a bactéria coliforme fe­
cal , encontrada no intestino hu­
mano e animal. costuma trazer riscos

graves: indica a presença de agentes
patogênicos (que causam doenças).
A revelação foi feita pelo DSP -

Departamento de Saúde Pública - em

Florianópolis, depois qu e Zero rece­

beu uma denuncia grave: um jornal
negara-se a mexer no assunto. de ine­

gável importância social. Nosso repór­
teres
estiveram no DS P de onde tiraram­
não sem nervosismo dos funcioná­
rios do Departamento-mais infor-

Leite pasteurizado - Coleta: Pães Kibe­
leza LIda, Joinville - Problema: contamina­

ção por coliforme total e fecal.
SANTANA
Leite Pasteurizado .. Coleta: Supermer..

cado Rex Ltda., Joinville _. Problema: con ..

taminação ror coliforme
total e fecal.

BEDUSCH .

Café torrado - Coleta: Supermercado
Comper, Blumenau - Problema: está em

desacordo por conter impurezas acima do
permitido e presença de milho.

MUMU
Geléia de figo _. Coleta: Supermercado

Lima. Chapecó -- Problema: está em desa-·
cardo por conter restos de insetos.
MOINAO BLUMENAU LTOA
Fubá especial cilindrado e degerminado

- Coleta: Supermercado Artex SA - Pro­
blema: está em desacordo por conter res­

tos de insetos.
BELUNO
Farinha de milho especial -- Coleta: Mer-·

cado Rosa, Siderópolis - Problema: está em

desacordo por conter restos de insetos, pa-·
rasitas e larvas; e por não ter D.o de re··

gistro.

COLOMBO
Creme de arroz - Coleta: Supermercado

Vitória, Florianópolis - Problema: Está em

desacordo por conter larvas e por estar

com acidez acima do permitido.
KIENEN

Refrigerante artificial de framboeza _. Co­
leta: Supermercado Angeloni, Florianópolis
-- Problema: Está em desacordo por conter
bolores e leveduras
Nunes
Café - Coleta: Capai Alimentos LIda, São

José - Problema: Está em desacordo por
conter impurezas acima do permitido e

por conter milho.
URA
Farinha de mandioca -- Coleta: Supermer­

cado Alvorada, Lages _. Problema: Falta de

registro e contém restos de insetos.
DOLAR
Polvilho - Coleta: Supermercado Capis­

tran, Urubici - Problema: está sem n.o de re­

gisfro e contém restos de insetos.
GIASSA
Farinha de mandioca _. Coleta: Supermer­

cado Giassi, Araranguá _. Problema: Está
sem D.O de registro e contém restos de inse-·
tos.

Os condenados pelos laudos

RELAÇÃO DOS LAUDOS DE ANALISES FISCAIS
CONDENATÓRIOS

ANGELONI
Frango - Coleta: Concórdia - Problema:

está em desacordo por conter bactérias do
grupo coliforme fecal e contagem padrão
em placa acima do permitido.
HILDO PANATTO E ClA.
Farinha de milho -- Coleta: direto _. Pro­

blema: está em desacordo por conter restos
de insetos e por esta com acidez e resíduo
mineral fino acima do permitido.
MONKEY
Passas de bananas - Coleta: Supermer­
cado Riachuelo, em Joinville - Problema:
está em desacordo por conter parasitas e

larvas.
.

PADARIA ROCHA
Biscoitos especiais: Coleta: direto _. Pro-·
blema: está em desacordopor conter restos
de insetos.
MAVALEIRO
Pimenta - Coleta: Corsten Com. LIda. -

Problema: está em desacordo por conter

grãos de areia.
TIROL

Leite pasCl!urizado --Coleta: Pães Kiblem Ltda,
JoinvilIe _. Problema: contaminação
por coliforme total e (ecaL
VALE DO ITAJAI


